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'o 'Ghefe IMilit,ar determinou

que no proximo dia.27, pelas �9
horas, compareçam no Quar
tel do Regimento de Infantaria n.

o

4, todos os legionarios pertenceu
tes a este Nucleo, qual,quer que
seja a sua situação, legionaria,
apresentando-se com o fardamen-
to da instrução. ,

'

A não comparencia, não justi
ficada, a esta formatara pode tra-'
zer sanções graves.

***

O Delegado, da' Legião, em

Tavira, para poder dar cabal
cumprimento a 'determinadas cir
culares do Comando Geral- e do
Comando Distrital, intimou' to
dos os legionarios deste Nucleo
a entregarem n�

-

Delegação os

embtemas que Ihesthàviam ..sido
distribuidos. 'Aqueles que perde
ram os emblemas têm de fazer
essa declaração para se requisi
tarem os duplicados, serie B.

São poucos os emblemas que
ainda 'não entraram, a maioria
certamente por desconhecimento
da ordem, o que revela boa dis
ciplina dos legionarios.

lP-**

A Comissão Angariadora de
Fundos já enviou as circulares
aos contribuintes, conforme o Re
gulamento da Legião Portugue
sa e as circulares da Junta Cen
tral, Terminado o praso de oito
dias sobre o seu envio, represen·
tantes da Comissão, juntamente

. com alguns legionarios, procura
rão pessoalmente aqueles que
'ainda não tiverem respondido.

* '* *

� O sf. dr. Antonio Cabreira
'(Conde de Lagos), comandante
de Batalhão equiparado, ofereceu
o seu retrato fardado a este Nu
cleo com uma amavel dedicatoria.

FarmAcia de Serviç'o
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
ABOIM.

A TAêT:16A
DE SEMPRE

Eis como Sir Francis Lingley,
conhecido diplomata inglês. se

refere, num dos últimos números
da «The National Review», il lu
ta anti religiosa' na Espanha de
Caballero: «O govêrno da Fren
te Popular nunca foi capaz de
praticar actos de govêrno, a não
ser que se entenda por governar
o facto de dar ordem il polícia
para não se opor à destruição
das igrejas e ao assassínio das
pessoas de bem. A disciplina e

oimplacavel espirita de método
que car-acterizam os homens de
Moscovo aliaram-se il íerocidada
nativa e il bestialidade 'sádica dos
anarquistas e sindicalistas locais.
O resulrado foi a destruição sis
temática de tôda a espécie de re

ligião, o assassínio dos fieis e o

extermínio de quantos procura
ram opor-se il ditadura do pro
letariado e il confiscação das pro·
priedades privadas». '

E' assim mesmo. E tudo- isto
é o resultado lógico das campa
nhas contra Deus e a família, nos
últimos anos permitidas em Es-
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Não é j4ci( compreender e de
finir a Mulher, jacto éste'origi
nado pela sua sensibilidade,
Ela é qual fulcro luminoso

.da=Poesia=receptaculo de vi
brações.
Conforme o temperamento in

dividual decompõem-se e refiec
tem-se por uariadtssimasformas
nunca semelhantes.
Não raro, deparam-se-nos uer

dadeiras surprêsas. Onde supo
mos encarnado o Belo, existe o

mesquinho, e onde não suspeita
mos, reuela-se-nos a nobreza de
seniimenios,

Um superior caracter, varo

nil, impõe-se ao aprêço geral e

principalmente á admiração da
Mulher. '

E' jrase corrente=-A M,ulher
só ama quando admira!

Porque não sucede o mesmo
ao sexo jorte?! Porque não dis
tingue êle, apenas, com o seu

afecto, a uerdadeira Mulher, a

que dignamente -saberá desem
penhar-se da triple e sublime
missão, de-Filha, Esposa, e

Mãi - para a qual Deus a desti
nQu?!
Neste caso creio que a Mulher

se dejenderia energicamente da
tendencia perniciosa, inacta no

genero humano-salvo rarissi
mas excepções. Aperfeiçoaria o
moral tanto ou mais do que o

fisico.
Sim; jaziam-no, sem duvida,

para serem as eleitas; á seme
lhança de todos os verdadeiros
artistas, que almejam entrar
no=Parnaso=a-fim de recebe
rem a justa glorificação,
Como, infelizmente, este jacto

não se realiza, a Mulher aban
dona-se a frivolidades, e trans
forma-se na sua presa javorita ..•
Assim as que procedem cons

cenciosamente, conseruando tan
to quanto possiuel, rigorosos
costumes, são classificadas, im
placaoelmente, de retrogradas.

NÃO

PORTUGAL E A EXPOSIÇlO D� pARIS �
....

Ministro da Educação Nacional

Esteve nesta cidade, acompa
nhado de sua Esposa, o Sr. Dr.
Carneiro Pacheco, ilustre Ministro
da Educação Nacional, no dia II
do corrente mês. Assim que sou
beram da estada de Sua Ex. a. num
dos hotels da cidade, os Presiden
tes da Camara Municipal e da
União Nacional, srs, Isidoro Pires
e Dr. Jaime Bento da Silva, fo
ram apresentar os seus cumpri
mentos, demorando-se algum tem

po a conversar com o sr, Minis
tro que foi.duma grande gentileza,
agradecendo a visita e informan
do-se dos assuntos escolares do
concelho, tendo sido convidado a

assistii ao cortejo de homenagem
ao conquistador da cidade aos
mouros que se realisou nessa tarde.
No dia seguinte, à volta de Vila

Real de Santo Antonio, Sua Ex."
deixou cartões de cumprimentos
às duas entidades que o tinham
cumprimentado na vespera.

_.

Capitão Rogério· Ferreira
Não queremos deixar de felici

tar . este nosso querido amígo,
actual Governador Civil de Viana
do Castelo, pela honra de. ter tido

.

tantos dias no seu Distrito, sua

Ex." o sr. Presidente da Republi
ca e pelas festas grandiosas que
promoveu em sua homenagem.
Principalmente o baile dado nos

salões do Governo Civil mareou

pela elegancia de que se revestiu,
conseguindo j untar nele tudo o

que em Viana e no Norte conta
de melhor, tendo assistido tam
bem o Sr. Ministro das Colonias,
amigo pessoal do Capitão Rogerio
Ferreira.
Cumprimentamos este n o s so

amigo afectuosamente e desejamos
que continui a triunfar no desem
penho do seu cargo, que tem exer

cido a contento de todos.

Uma pergunta a pedido
Á Camara-A proposito da Cen

traI Electrica e dada a ímpossíbl
lidade da sua transferencia, neste
momento, pode a cidade ficar
dum momento para o outro sem

luz e sem agua por causa de in
teresses particulares?

Preço dos géneros
.-

. -
.

Preço dos cereais e frutos sêcos
durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho. • 12$SO
Feijão • 36$00·
Grão • • 22$00
Ervilha • • 10$00
Fava. • 11$00
Cevada 8$00
Aveia. S$So
Amendoa côca ISk • 78$00

� molár � .·57$00 •

� dura � • 38$00 ,

� miolo. 180$00
Alfarroba » 5$25

1litória 'Régia

sle TRANSIT ••.
Vale a pena recordar as pala

vras de Lenine, endereçadas em

14 de Fevereiro de 1920 a João
Languet, a propósito do papel
desempenhado por Jouhaux, por
ocasião da primeira greve inter
nacional fomentada pelo «Ka
minterr» , a favor da Hungria
soviética. Ei-Ias na sua parte
mais curiosa:
«Seria conveniente, sem dúvi

da, reunir todos os documentos
relativos à história do malôgro
da greve de 1919' Mas em Mos
covo não me é possível -íazê-lo,
Tive apenas ocasião de ver, num
jornal comunista da Austria, uma
transcrição do Aoanti, onde se

invulga o papel miserável desem
penhado nesse assunto por um
dos mais ignóbeis sociais-traido
res ou anarco-traidores, o voci
ferador ex-sindicalista Jouhaux»,
Sabem qual é, presentemente

o cargo de Jouhaux? Apenas ês
te: secretário geral da C. G. T.
francesa. . .

'

Sic transit •.• Assim passa
não a glória do mundo, como
na frase da «Imitação de Cristo»
- mas, desta vez, a traição e o

juizo formulado sôbre os traído-
I

res •••

Oficialmente, a Exposição de Paris foi já inaugurada
pelo Presidente Lebrun; de facto, porem, os trabalhos es

tão longe da sua conclusão: o chefe da Frente Popular
francesa, Léon Blum, atribuiu à Exposição uma finalidade
dentro da sua politica revolucionaria-seria a vitoria da
Frente Popular contra os paises «fascistas» ... -e daí re
sultou, para os ditos paises, urna vontade mais firme ain
da de fazer mais e melhor, ao passo que o governo da
Frente Popular francesa se vê enredado nas malhas de di
ficuldades que o seu proprio chefe creou ao converter a

Esposição em bandeira do partido «anti-fascista».
Como quer que seja, Portugal lá está em Paris, perfei

tamente representado numa parada internacional de va

lores politicos, economicos e moraes. Em vez de terem vol
tado as costas á Exposição, quando o chefe da Frente Po
pular francesa lhes lançou o seu celebre desafio, as poten
cias anti-comunistas, que é como quem diz, inimigas das
Frentes Populares, tomaram a felís decisão, a que acima
nos referimos, de fazer mais e melhor. Portugal conta-se
neste numero. Portugal vai mostrar tambem, claramente,
insofismavelmente, que é uma Nação renascida, no cami
nho da sua prosperidade e do seu novo engrandecimento,
e que este resultado se deve à Revolução Nacional, que,
eliminando os partidos politicos, eliminou a primeira cau

sa da decandencia das nações europeias, pela eliminação
dos partidos politicos tornou impossivel a creação de Fren-

r tes P0I"o-lares e por esta impossibilidade 'gerou .ãs condi
ções necessarias na ordem politica para que o país conhe
cesse a �ranquilidade na ordem social e 'a prosperidade na

econornrca.
. Portugal não tem a preocupação de se vir a converter

em tutor do mundo: descobriu-o, colonisou-o, repartiu-o
depois por outras nações com mais dinheiro e mais gente;
o que lhe ficou porem do seu riquíssimo património, não
o cederá por nada a ninguem. Esse patrimonio dá-lhe ter..

ritorios bastantes para, exercer a sua acção civilizadora, a

missão tutelar que lhe incumbe de direito e de facto; Por
tugal não aspira, pois, nem a conquistar mais territorios,
nem a submeter o mundo á sua doutrina politica; mas, se

não quere" levantar-se mais alto do que os outros, tambem
não está disposto a consentir que os outros' continuem a

querer levanrar-sernais do que devem, menosprezando aque
les que têm pleno direito a um nivel igual, quando não su
perior.

, Significa isto que Portugal concorre à Exposição Inter
nacional de Paris para demonstrar que não é uma Nação
morta no meio de tantas nações vivas. Portugal aproveita
a oportunidade da Exposição na capital francesa para tor
nar conhecida dos outros 'países a tecnica governativa por
tuguesa, as belezas e os costumes da nossa terra e da nos

sa gente e, de modo especial, o exemplo grandioso do res

surgimento nacional.
Se ha ainda quem toque o Hino da Carta pela Portu

guesa=-vinte e sete anos depois deter sido abolido em Portu
galo Hino da Catta!-não devemos estranhar que por esse
mundo fota tambem haja ainda quem confunda o Portu
gal de t 937 com o Portugal de t 926. Pois bern I Justarnen
te para que tal confusão não continue a ser possivel, Por
tugal comparece na Exposição Internacional de Paris; e

comparece não corno Nação moribunda, pedindo que a

auxiliem a levantar-se, mas cqmo Nação renascida pelas
suas proprias forças, mostrando galhardamente aos outros
os segredos do seu renascimento; quem quizer ou puder
seguir o exemplo português-que o siga!

Augusto cla eosta

panha, o resultado natural dessa
primeira fase de tôda a revolú
çâo comunista. Isto st! verifica,
uma vez mais, no México, onde
o jornal «El maestro rural», ór
gão dos professores primários (I),
'proclama que «Deus não existe
e os santos ainda menos... O
socialismo quere gue as classes
produtoras se governem a si pró-

prias.. gue administrem as suas

próprias riquezas. El preciso,
portanto, instaurar, antes de mais
nada, a ditadura do proletariado,
periodo de transição que deve
conduzir à revolução final».

OVali, 2$40 a duzia.

Anuncios e pedidos de Assinaturas
para o «Povo Algarvio)) recebe

a Tabacaria José Maria dos Santos
:-: Tavira :-:

Este número foi visado pe
la Delegação de Censura.
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Festa de Santo Antonio - Reali
zou-se com toda a pompa a tra

dicional festa em honra de San
to Antonio nos dias 12 e 13 do
corrente.

O programa por nós anuncia
do foi rigorosamente cumprido,
tendo constado do seguinte: dia
12 ás 6 horas alvorada pela Ban
da Municipal seguindo-se ás 7
horas a tradicional missa e Tre
zena. A's 22 horas, arraial, quer
messe e venda de fleres.
Dia 13 ás 13 horas, missa can

tada a grande instrumental e vo

zes, ás 19 horas e meia, saimen
to da procissão que há oito anos

não se fazia e que decorreu na

melhor ordem possivel, As alas
que compunham a procissão eram

formadas pelas meninas do Asi
lo Distrital Esperança Freire e

por artistas desta cidade. O an

dor com a venerável imagem de
Santo Antonio foi durante o per
curso transportado ror senhoras,
rapazes novos e irmãos de San
ro Antonio.' Junto do andor se

guiam em grupo as zeladoras da
Confraria de Santo Antonio que
levavam lindos ramos de fiares
naturais. Ao recolher da procis
são que foi acompanhada pela
excelente Banda Municipal hou
ve Té-deum e sermão pelo rev.

Dr. Delgado, de Olhão, que agra
dou imenso. A's 22 horas e meia,
iniciou-se o arraial e a repetição
dos folguedos da noite anterior.
Durante ambas as.noites foram

queimados vistosos fogos de arti
ficio. A' Confraria de Santo An
tonio apresentamos as nossas

sinceras felicitações desejando
que para o ano tornem a repetir
tão interessante festa.

•

Orfeão «Pax-Julia» - Pela leitu-
ra dos nossos colegas de Beja ti
vemos conhecimento de que o

magnifico Orfeão daquela cida
de visitará nos primeiros dias
de Julho o Algarve fazendo exi
bições em Faro e Tavira.
Alem de lindos numeras ar

feónicos será tambem levada á
cena interessante opereta regio
naI alentejana em 2 actos, intitu
lada «Flor do Monte» da autoria
do Ex.?" Sr. Capitão Palma Mes
tre, ilustre jornalista e musicada

pelo maestro Vasco Rocha, Che
fe da Banda Militar de Beja.

•

Productos V. V. -Já apareceram
no nosso mercado os anunciados

productos V. V. de que é pro
prietário o nosso particular ami

go e assinante sr. Antonio Vieira.
Tivemos o prazer de saborear

alguns desses magnificos refrige
rantes cuja preparação está a

cargo do técnico da firma sr. Ve-
lasco.

\

Os produtos V. V. não são os

pirolitos que para aí temos visto

que sabem simplesmente a água
e assucar. Estes refrigerantes
são vendidos em pequenas gar
rafas optimamente rolhadas não

permitindo que o pó se introduza
e são preparados com productos
naturais como a laranja, o ana

nás, a . tangerina, a banana etc.

Felicitamos o sr. Antonio Viei
ra, pela crcação duma nova in
dustria na terra e auguramos-lhe
muitas prosperidades no negócio.

•

Filmagem no Algarve-Para o fil
me «Algarve», estiveram, nesta
cidade os srs. Armando Miranda
e Américo Couto, tendo filmado

alguns aspectos da cidade e da
vida maritima.
O filme é patrocinado pela Ca

sa do Algarve e terá 60d".
Louvamos a iniciativa e aguar

damos com interesse, convictos

que será muito diferente daque.
les que até esta data nos tem si
do possível vêr e que não dei
xam ao mesmo tempo de mos

trar lá tora o que é o nosso tão
lindo Algarve.

•

Infantaria 4-Visitou esta unida-
de em inspecção o sr. general
David Rodrigues, Comandante

d,a 4.
a Região Militar, que se fa

zia acompanhar do seu ajudante
de campo sr. capitão Bruno Mi.
rands.

eomemorações do 11 de Junho

o Feriado" Concelhio
A actual vereação da Camara

Municipal de Tavira, tal como

já haviamos anunciado há tempo,
num gesto digno de todo o lou
vor transferiu o feriado conce

lhio de 1 de Maio para o dia 1 I

de Junho, data em que a cidade
foi conquistada aos mouros por
D. Paio Peres Correia, insigne
grão-mestre da Ordem de São

Tiago, e cujos restos mortais se

encontram depositados na capela
mór da igreja de Santa Maria
do Castelo, estando os de D.
Paio do lado do evangelho e os

dos seus companheiros do lado
da epistola.
O programa dos festejos co

memorativos desta data histori
ca foram rigorosamente cumpri
dos, deixando hem vincada na

alma de todos os tavirenses o

que fôra aquele dia tão memora

vel para a historia da cidade.
A's oito horas da manhã, for

mara na Praça da Republica a

Banda Municipal e a Corpora
ção de Bombeiros a-fim de pres·
tarem a guarda de honra ao içar
da nova bandeira de Tavira, no
edificio dos Paços do Concelho.
Ao som do Hino da Cidade,
executado pela .Bànda, entrecor
tado, pelo repicar festivo do ve

lho sino do relogio, que em eras

remotas tocava nos dias de gran
de gala; e, ao estrondo dos 2 I

morteiros do estilo, eis que o

pavilhão da -Camara Municipal é
desfraldado ao vemo pela pri
meira vez. E é linda a bandeira
da nossa terra:

-De prata com uma ponta de
sete arcos de vermelho entre

duas terres do mesmo, ilumina,
das de negro,

-

sainte do rio de
duas faixas andadas de azul e

uma de prata, seguidas de uma

mar de quatro faixas andadas de

prata, alternadas com três de
verde. Vogando neste mar, um
barco de negro realçado de ou

ro, vestido de prata e mastreado
e encordoado de negro. Em che

fe, uma cruz de Sanr'lago, de

vermelho, acompanhada duma

cabeça de carnação branca co

roada de ouro e uma cabeça de

carnação negra com turbante de

prata. Coroa mural de prata de
cinco terres. Bandeira quarteada
de oito peças de branco e de

negro. Listel branco com os di
zeres a negro:-é esta a bandei
ra que em dia tão apropriado
recebe as primeiras honras. A
cidade inicia a comemoração da
sua festa. A's onze horas, por
entre o estralejar alegre dos fa·'

gueres, li Banda Municipal per
cerre a cidade, parando junto ao

quartel dos Bombeiros Munici

pais donde os mesmos saem de
vidamente uniformisados, mar

chando atraz da Banda até ao

templo de Santa Maria a-fim-de

assistirem à missa que ali vai
ser celebrada. Logo que a cor

poração de bombeiros chegou à

igreja dividiu-se em dois grupos
que se foram postar na capela
mór para prestarem guarda de

honra, respectivamente, aos tu

mulos de D. Paio e ao dos seus

companheiros de armas. A Ban
da Municipal foi colocar-se no

côro, a-fim-de abrilhantar o acto

solene. No espaço de tempo que
decorreu das I I horas e meia ao

meio dia continuaram a subir ao

ar no alto de Santa Maria giran
dalas de morteiros e foguetes
que pareciam, por assim dizer,
chamar o publico tavirense ao

cumprimento dum dever sagrado.
A pauto e pouco, o vasto tern

plo de Santa Maria do Castelo,
hoje monumento nacional, se ia
enchendo não demorando mui
to para estar quasi repleto. A
nave principal fora ocupada pe
las senhoras da nosssa melhor
sociedade. A missão de receber
as pessoas de certa categoria so

cial e indicar-lhes o Jugar que de
veriam ocupar estava a cargo do
sr. José Joaquim Palma, dignissi
mo secretario da Camara Muni

cipal.
Assistiram à missa represen

tantes de todas as classes sociais.
Ali vimos, alem de outros no-

mes, que possamos omitir por
falta de memoria os seguintes
ex.'?" srs. Chefe do nucleo local
da Legião Portuguesa, e Delega
do de Saude Capitão do Porto,
Conservador do Registo Predial,
Representantes da Imprensa lo
cal e da capital, Oficiais do

Exercito, Chefes de Repartição,
Representantes das Juntas de

Freguesia e Conselho Paroquial,
Representantes do Conselho Mu

nicipal, Representantes das Ca
sas do Povo, ,Legionarios, Co
mandante da G. N. R. ,e delega
do da M. P. etc.

Cerca do meio di a chegou o

Ex.?" sr , Presidente da Camara

Municipal e Administrador do
Concelho que era aguardado pe
los restantes colegas da vereação,
indo em seguida ocupar os seus

lagares na capela mór do lado
do evangelho.
O reverendo prior Antonio

Rodrigues ao meio da missa
usou da palavra, fazendo um

interessante discurso ao solene
acto a que se estava a assistir.
Disse que fora com todo o pra
zer que recebera do Ex.'?" sr.

Presidente da Camara o convite

para celebrar tal missa, elogian
do a Camara pela comemoração
de tão heroica data, que honra
bem o passado da cidade.
Referiu-se num estilo claro e

elevado aos cavaleiros da Or
dem de São Tiago que souberam

sempre' pela fé alcançar suas vi
torias.
A oratória do reverendo prior

Rodrigues, que durou cerca duo
ma hora, demonstrou bem as

suas qualidades de tribuno sa

grado.
Ao terminar a cerimonia, a

Banda Municipal pôs-se em mar

cha com a corporação de Bom
beiros comandada pelo seu co

mandante sr. Izidro José Leiria,
a caminho do quartel da dita

Corporação. Junto' dos tumulos
ficaram destacados 4 bombeiros

que ali permaneceram até às ze

ro horas senda os turnos substi
tuidos de 2 em 2 horas.
Pelas IS horas, novamente

voltamos a ouvir o repicar festi-
vo do sino do relogio.

.

Pelas 19 horas, tal como ha.
via sido marcado pela Camara
Municipal, começaram a apare

.

cer na Praça da Republica os

convidados para a Romagem aos
.

tumulos dos heroicos antepas
sados.
Nas janelas, em todas as ruas

por onde ia passar o cortejo
pendiam lindas e artísticas c61-

gaduras. Tavira, a linda Veneza

algarvia, estava toda garrida, ti
nha um aspecto atraente, estava
em festa para prestar uma justa
homenagem. A pouco e pouco,
chegaram as associações de clas
se com os seus estandartes, as

escolas do sexo masculine e fe

menino, as crianças do Asilo
Distrital Esperança Freire, a

Guarda Nacional Republicana,
representantes do Regimento de
Infantaria n." 4, Guarda Fiscal,
Comissão Concelhia da União
Nacional, Juntas de Freguesia,
Casas do Povo, Concelho Muni
cipal, Concelho Paroquial, Ma
gistratura, funcionalisrno publico
etc.

Cerca das 19 horas e meia, ao

toque dos clarrns e ao rufar dos
tambores chegou à Praça o, Ter
ço da Legião Portuguesa, co

mandada pelo nosso querido di;
rector, sr. Dr. Jaime Bento da

Silva, que veio à Camara Muni.
cipal buscar a bandeira do Têr
ço e os Galhardetes que ali es

tavam guardados, marchando em

seguida para a porta da igreja
de Santa Maria, a-fim-de prestar
ali a guarda de honra à entrada
do cortejo.
Em seguida, a Banda executa

o Hino da Cidade e procede-se
ao arrear da Bandeira, no edifi
cio dos Paços do Concelho.
O Ex.n�o Comandante da Guaro

da Nacional Republicana sr. João
Rosado da Silva Rijo, organisou
o desfile do cortejo: a abrir se

guiam algumas pra�as da Guar,

da Nacional Republicana, arma
das, seguindo-se depois em alas
as alunas da Escola Central do
sexo Femenino, Asilo Distrital

Esperança Freire, os alunos da
Escola central do sexo masculino
todos com os seus respectivos
estandartes, representantes da
Sociedade Orfeónica de Arriado
res de Musica e Teatro, com o

seu vistoso estandarte, Associa
ção do Compromisso Maritima
Tavirense com a sua rica ban
deira bordada a ouro, Juntas de

Freguesia, Casas do Povo, Con
celho Municipal, Comissão Con
celhia da União Nacional, com
o seu estandarte respectivo, Ex.?"
sr. Comandante do Regimento
de Infantaria, 4 sr. Coronel Car
los Alberto Marques e um gru
po do Oficiais da mesma unida

de, vereação da Camara Muni

cipal composta pelos Ex.mos srs.

Isidoro Manuel Pires, presidente,
que levava o estandarte do Mu

nicipio, José Viegas Mansinho,
vice-presidente, Dr. José Rai
mundo Ramos Passos, do pelou
ro do Turismo e Procurador do
Conselho da Provincia, Joaquim
Pedro Soares, do pelouro da hi

giene, e José Augusto Azinhei

ra, do pelouro de vias e obras.
Estes dois ultimos vereadores
levavam dóis interessantissimos
ramos de flores. Na cauda do

cortejo seguia a Banda Munici

pal executando uma marcha gra
ve. As ruas do percurso esta

vam juncadas de verdura.
Este interessante cortejo civi

co ficou bem gravado na memo

ria de todos os habitantes de
Tavira pois, nos ultimas tempos
nunca tinhamos visto uma festa
tão grandiosa e empolgante co

mo esta.

A' chegada do cortejo ao tem

plo, os clarins da Legião Portu

guesa tocaram a marcha de con

tinencia, tendo os legionarios
apresentado armas à Bandeira
da Cidade.
Junto dos tumulos foram colo

cados muitos ramos de flores co

mo preito duma justa hornena
gem áqueles que, há séculos, ali
repousam, de-certo, ignorados
por muitos tavirenses.
A multidão era enormissima

tornando-se impossível a entrada
na igreja. Depois de passar o

cortejo, a Legião Portuguesa ar

mada entrou na igreja sendo co

locados dois ramos de fleres nos

respectivos tumulos, pelos Co
mandantes das Lanças em nome

do Nucleo.
Das 22 ás o horas; houve con

certo no jardim publico. A ta

chada da Camara Municipal en

contrava-se lindamente ilumina
da a lampadas de côres. Esta
iluminação do edificio foi manda
da pela Camara fazer de propo
sito para aqueje dia soleni�simo,
pelo chefe dos serviços electri
cos municipais, sr , Diamantino

Garcia, que bem merece os elo

gios que lhe teceram por tão be
la obra. A torre do relogio tam

bem estava admiravelmente ilu
minada.
A's zero horas a Banda Mu

nicipal seguiu do jardim publico,
tocando, para Santa Maria, onde
foi buscar os bombeiros que ali

prestaram a guarda aos tumulos.
Para terminar tão solene dia, °

sino do relógio deu os ultimas
repiques festivos, enquanto a

Banda Municipal á porta da igre
ja executava o hino da cidade.
Não queremos dar por encero

rada este pequeno e despreten
sioso relato do que fora a festa
do I I de Junho em Tavira sem

apresentarmos os nossos para
bens á ilustre Comissão Adrni
nistrativa da Camar-a MUnicipal
e em especial ao seu Pr esidente

que foi a alma entusiasta de to

da esta festa que deixou bem im

pressiunados todos quantos a ela
assistiram.

Anunciar no

"Pollo Algarvio"
é ter a certeza de exito

;Fandes 'estejos de �ão
�oão e ião JedFo na

eldade de faviFa,
Bob o patrocinio da �amara Municipal
Em 2�J 24, 2� e 2� de Junho de 1��7,
- [P)�@@�&IAAI&

Em 23

Concerto pela Banda Muni

cipal de Tavira, das 22 ás

23 horas.

Apresentação do Ran
cho Regional Algarvio.
Dancing.

Em 24

Concerto pela Banda Muni

cipal de Tavira, das 22 ho
ras á meia noi te.

Apresentação do Rancho 1.0
de Maio, de Santo Estêvão.

Dancing.
Em 28

Concerto pela Banda Muni

cipal de Tavira, das 22 ho
ras á meia noite.

Apresentação do Rancho
Tavirense.

Dancing.
Em 29

Concerto pela Banda Muni

cipal de Tavira, das 22 ás

23 horas.

Exibição do Rancho Regio
nal Algarvio.
Dancing.

Estes festejos realizam-se
numa das arterias mais
lindas da cidade: Rua

1.0 de Maio.

Mastro com Interessantes ornamentações.
Iluminações á veneziana.

Fogueiras. Diversos atractivos.
Arraial deslumbrante, etc.

UMA HOMENAGEM JUSTA
Em S. Tomé, na linha equa-.

torial, foi inaugurado um padrão
em honra do almirante Gago
Coutinho, o grande sabio portu
guês, por ter sido ele quem mar

cou o lugar por onde o Equador
corta aquela Ilha.
Recebemos agora uma elegan

te plaquette onde juntamente com

as fotografias do homenageado,
do padrão e das solemnidades da

inauguração se contam os discur
sos proferidos na ocasião.

Agradecemos a oferta e felici
tamos os organisadores da glo
rificação de Gago Coutinho, um

dos dois herois da La travessia
aeria do Atlantico SuI.

A burla dos seguros de vida
o Tribunal da Relação resol

veu em sua sessão de quarta-feio
ra passada, confirmar o despa
cho que pronunciou os drs. An
tonio Francisco de Sousa e Ma
nuel Lourenço Coelho e Miguel
Neves, Carmina Gomes e Joa
quim dos Santos Viegas, como

implicados no crime de burla dos

«Seguros de Vida».

, NEeROLOGIA
No dia IO do corrente , faleceu

nesta cidade, donde era natural
o sr. Antonio Lazaro Parreira,
de 74 anos, cobrador do Monte

pio Artístico,
O extinto era casado com a

sr.
a Cristina Machado Vaz Velho.

No dia 12 do corrente, faleceu
nesta cidade, donde era natural
o sr. Manuel Baptista Costa, de
51 anos, funileiro.
O extinto era casado com a

sr." D. Maria Marques Costa, e

pat da sr." D. Maria Tavares

Costa, do sr. Anibal Deziderio
Tavares Costa, e dos meninos
Manuel Maria Izidoro Costa e

Maria Manuela Marques Costa.
A's familias enlutadas o «Po

vo Algarvio», envia sentidas con
dolencias.
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O embaixador do Micado em

Roma comentou a ultima revo

lução de Tóquio a um redactor
do «Giornale d'Italia» da seguin
te maneira:

«A vida japonesa foi pertur
bada por certos costumes pega
diços e recentes, que elevaram
os banqueiros e comer�iantesdos ínfimos graus da sociedade
aos primeiros.
A industria capitalista fez sem

duvida progressos maravilhosos
entre nós, mas ao mesmo tempo
e talvez em proporção mais alar
mante, cresceu a miséria do po·
vo e principalmente a dos agri
cultores e operarias. Por outro
lado nós, os japoneses temos o

culto dos antepassados, dos he
rois, e consideramos a sabedo
ria transmitida pelos avós como

sagrada e as suas virtudes como

exemplares. As palavras .dos
pais têm a força duma autorida
de milenária e os herois que re
sumem o espirita popular, como
o almirante Togo, são tidos co

mo Deuses depois da sua morte.
Este povo, organizado como uma

hierarquia que vinha de cima
para baixo, Sente como coisa
corruptora e estranha o regime
parlamentar q�e, com o s�fragiouniversal, sacrifica .a qualidade a

quantidade, e abate valores al
tissimos até os abaixar de todo.
Por isso, quando surge alguma
dificuldade no exterior ou no in
terior, instintivamente nos con

centramos em volta das forças
tradicionais. Esta revolução tem,
pois, causas, claros motivos. an·

ti-parlamentares. Nas ultimas
eleições não perderam postos os

que poden: .considerar.se rep�e
sentantes trpicos do Estado Mawr
mas em compensação ficou tri
turado o partido agrario, que é
o que melhor compreende o es

pirita militar além disso, pela
primeira vez, os socialistas,. há'
anos inexistentes e agora em pe
rigoso

. acréscimo, constit�ira�l1
pela primerra vez uma rrnnona

parlamentar. Os militares são
contra todos os partidos politi
cas, tendo para si que os seus

jogos e especulações perturbarn
a unidade moral do país, mas
sentem uma viva simpatia pelos
agricultores, que são, como êles
pobres, sóbrios e preocupados
apenas com o poder nacional,
capazes dos maiores sacrificios
pelo bem comum, de que não
se aproveitam e que sobre êles
se firma».

Esta explicação da sangrenta
revolta japonesa, dada por quem
pela posição e categoria social-e
oficial e pelo contacto perrnanen
te com a civilização ocidental
bem poderia. ter outra opinião,
é na verdade curiosa.

Agradecimento
Maria Bazilia Carepa, 'Maria

Fernanda Carepa, Maria do Car
mo Picanço Carepa, (ausente),
Eduardo da Cruz Carepa, Aldo
miro Sebastião Carepa, (ausen ..

te), e José Maria de Jesus Care
pa, vêm por este meio agradecer
a todas as pessoas que acompa
nharam á sua ultima morada o

seu saudoso marido, pai e sogro
José Augusto Carepa, cujo fune
ral se realizou no dia 6 de Fe
vereiro do corrente ano.

Vila Nova de Gacela
.

.

No dia I I do corrente o sr. Ministro
da Educação Nacional, dr. Carneiro
Pacheco, visitou inesperadamente as
escolas do sexo feminino e masculino
desta vila. .

Sua EX,a vinha acompanhado de sua
Ex.ma esposa,
No dia 12, de regresso de Vila Real

de Santo Antonio, apeou-se do seu au

tomovel, despedindo-se das professoras
das escolas que visitara.
Por essa ocasião as alunas e alunos

das escolas ofereceram lindos ramos
de flores a sua esposa e encheram o
automovel de flores, aos vivas ao Mi
nistro.
Alguns populares soltaram vivas ao

Ministro da Educação Nacional e ao
Estado Novo, que S. Ex," agradeceu.-e.,

Convocação
Convoco os srs. Credores da

firma J. Cansado & C. ta (em Li
quidação) ·3 reunirem-se em Ta
vira, no dia 30 do currente mez

de Junho, pelas 14 horas, nas
salas do 'Gremio T a v i r e n s e ,

a-fim-de nos termos do Art.O
5.0 e §§ do Decreto n.O i9.2f2
de 8 de Janeiro de f 93 f proce
derem à escolha do seu repre
sentante na Comissão Liquida
taria. Não havendo numero bas
tante para essa reunião, fica
desde já, convocada a segunda
para o dia 5 de Julho, podendo
então dehberar com qualquer
numero de credores. E, nos ter
mos do §. i.o' dó:"" ArLO 5.0 do
citado Decreto, designo para a

reclamação verificação e classi
ficação de creditos o prazo de
90 dias a contar do dia 5 de
Julho do ano corrente. "-

Tavira, 16 de Junho de i937.
o Comissario do Governo junto da

Firma J. Cansado & Cta. (em
liquidação)

a) José V. da Gloria Pacheco

P�OPRIEDADES
Arrendam-se as seguintes

herdades, situadas no distrito
de Beja e pertencentes á viuva
do Dr. Antonio Marques da
Costa.

a)-«Gatão», na freguesia
de São Pedro de Solis, conce
lho de Mertola;
b)-«Docêtas», na freguesia

e concelho de Ourique;
c)-«Cachopa)), na fregue

sia do Bosario, concelho de Al
modovar;
d)-A quarta parte da "RO'

sa Gorda», na freguesia de San
ta Barbara, concelho de Castro
Verde;

.

e)-«Alcaria do Coelho»,
na freguesia de SãO' Mareos de
Ataboeira, concelho de Castro
Verde;
f):-«O Bonceiro», na fre

guesia e concelho de Castro
Verde;
g)-«Horta da Corte» e

«Salvada», na freguesia e con
celho de Castro Verde.

O arrendamento começará no
dia. i de Outubro.

Recebe propostas em Tavira
O Advcgado

Manuel Simões da Costa

Regimento de Infantaria N.O 4-

Conselho Administrativo

ED IT,AL
Faz-se publico que até às 14

horas do dia 30 do corrente
mês, se recebem na secretaria
do Conselho Administrativo des
te Regimento, propostas em car
ta fechada para o fornecimento
de varios generos, para consu
mo do rancho geral deste Regi
mento, no periodo que decorre
de 1 de Julho a 31 de Dezem
bro do corrente ano, de harmo
nia com as condições que estão
patentes no Conselho Adminis
trativos, tO'dos os dias uteis das
i2 ás f 7 horas.

Quartel em Tavira, i5 de Ju
nhodef937.
o Secretario do C. Administrativo

José de Santana Júnior
Alferes do Q. A. S. E.

��aspe�
�el'li{

Dezassete anos risonhos
Tem a 'minha perfilada,
Sua boca .•. nem em sonhos,
Eu vi coisa comparada.
Tem' labios apetitosos
Como cerejas maduras;
Olhos castanhos, bondosos
Que só exprimem ternuras.

Seu sorriso é franco e belo,
.O que me faz confiado,

Tem lindo e loiro cabelo,
Mas não oxigenado,
Seu primeiro nome é Maria,
Perto do Carmo ela mora,
E p'ra fazer arrelia
O resto não digo agora.

'frio

Ani versário B

Fazem anos:

Hoje-A sr.s D. Mana Luiza Baptis
ta Cruz.
Em 21-A sr.s D, Ilka Rafael Leiria

Ravasco e o sr Roque Luiz Feria Ponce,
Em 22-A sr,' D. Julieta Domingues

e os srs, dr. João Baptista Caleça e Jo
sé Joaquim FaJeiro.
Em 25-Mle. Ana Saraiva Rosa e o

sr. Armando Custodio Alves Leandro.
Em 26-0 sr. Mariano Guerreiro Do-

mingues.
Partidas e Chegadas

PELA IMPRENSA
«Eoos ele Sintra.-Com a pu

blicação do n.? 92 em IO de Ju
nho entrou no terceiro ano de
publicidade este prezado cama
rada que se publica na linda vila
de Sintra a «Sala de Visitas»
deste encantador País.
Felicitamos todo o seu corpo

redactorial e fazemos votos du
ma longa e próspera vida.

6ASTIGO
O Secretario de Finanças de

2. a classe, aposentado, José João
Sergio de Faria Pereira, foi con
àenado em data de 18 de Março
de 1937, com 180 dias de perda
de vencimento, por ter cometido
irregularidades graves contra o

Chefe da Secção de Finanças do
concelho de Tavira.

A mulher na U. R. S. S.
Nada melhor, para se avaliar

o aviltamento em que jaz o po
vo russo sob a tírania de Esta
line e dos seus sequazes, do que
a leitura dos próprios jornais so
viéticos e dos documentos ofi
ciais da U. R. S. S.
Acêrca da desgraçada situação

das mulheres, colocadas por um
decreto de 1930 em pé de igual
dade com os homens, no que
respeita ao trabalho, basta dizer
que a «Pravda» e a «La Indus
trialization» se insurgiram contra
o iacto de serem reservados pa
ra as mulheres alguns dos traba
lhos mais pesados. Em 1935, o

numero de mulheres emprega
das, na indústria das construções,
no transporte de materiais, ele
vava-se a 66 mil. A percentagem
do elemento feminino eleva-se a

240/0 e a 26%, respectivamente
nos trabalhos das minas e nas

indústrias metalúrgicas!
E, como se isto não bastasse

para elas odiarem a apregoada
igualdade e tôdas as emancipa
ções que lhes prometeram, lemo
bre-se que, segundo as últimas
estatísticas publicadas nas «Iz
vestia», a percentagem cios divór
cios sôbre os casamentos é de
44°/0, pois cada enlace dura, em

média, de 7 a 30 dias ..•
«Pravda», citando êstes núrne

ros, acrescenta: «E as mulheres
vêem-se obrigadas a sustentar,
sózinhas, os seus filhos»..

Sem coinenrãrios •..

COMARCA DE TAVIRA

ANUNCIO
2.

a PUBLICAÇÃO
Faço saber que no proximo

dia 20 do corrente mês de Ju
nho, por i 2 horas, IU mercea
ria do executado João José Me
nau, sita no Povo de Santa Lu
zia, freguesia de Santiago, des
ta comarca, se ha-de arrematar
aquem maior lanço oferecer aci
ma do valor da avaliação, todos
os artigos de mercearia e retro-:
seiro existentes no mesmo esta
belecimento, bem como a arma
ção deste dito estabelecimento e
ainda urna mobilia de quarto e
dois quadros, bens estes penho
rados ao referido executado
João José Menau, divorciado, COm

merciante, residente no referido
Povo de Santa Luzia, nos autos
de execução por custas e selos
que lhe move Maria Ramos Do�
mingos, divorciada, domestica,
residente no aludido povo de
Santa Luzia. Destes bens é de
positário A ntonio Madeira da.
Silva, casado, comerciante, resi
dente no mencionado sitio de
Santa Luzia.

Pelo presente são citados
quaisquer credores incertos.
Tavira, 3 de Junho de 1937.
O Chefe da 2. a Secção,
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito,
J. de Deus Pereira

•

As Festas da
6idade de E\lora
E' já na proxima quarta feira

que em Evora se inaugura a Fei
ra de S. João, este ano moder
nizada, dando inicio ás Festas da
Cidade.
Um dos numeras destas que

maior sucesso deve obter, sendo
de prever que aquela cidade le
ve enorme concorrencia é .a re

presentação da peça de Gustavo
de Matos Sequeira «Auto de S.
João», que a Companhia do Tea
tro Nacipnal desempenhará nas
ruinas do templo romano.

Depois da celebre exibição de
«A Castro», junto ao mosteiro
de Alcobaça, varias outras repre
sentações ao ar livre teem sido
levadas a efeito pela Companhia
Rey Colaço - Robles Monteiro,
tendo todas constituido insofis
maveis triunfos artísticos.
Mas é inegavel que nenhuma

ainda se fez num ambiente tão
apropriado como o escolhido em

Evora, onde o palco é admiravel,
o cenário maravilhoso¡, .
Ali, no coração artístico da Ci

dade Monumental, melhor do que
em qualquer outro recinto, o tra
balho dos interpretes do «Auto
de S. João» deve realçar duma
forma tal que o espectaculo se
rá inolvidavel para os que a ele
assistam,
Na organização do programa

das Festas foi dado bastante
realce ao Sport que se encontra

representado por variadas for
mas.

No dia 27 de Junho - No
Campo do Luzitano G'inasio Club
=-Torneio de Tiro aos Pombos.
No Stadium «Sanches de Mi

randa» � A's 16,30 � Basket
Ball, entre os cincos do Barrei
rense Foot, Ball Club e da Esco
la Comercial e Industrial de Ga
briel Pereira.
A's 17,30 - Hand-Ball, entre

o Sporting Club de Portugal e o
Club de Foot-Ball os Belenenses.
A's 18,45 - Foot-Ball entre as

Selecções dos Districros de Evo
ra e Portalegre, para disputa da
Taça «Provincia do Alto Alen
tejo).
No dia 4 de Julho - Na car

reira de tiro - Inicio do con
curso de tiro regional.
Na Praça Joaquim Antonio de

Aguiar, das 10 ás 12 horas
Chegada dos copcorrentes do (�lRallie do Alentejou-c-Autornoveis
-e do Rallie motociclista.
No campo do. Lusitano Gina

sia Club-ás 16 horas=-Provas
complernentares daqueles con
cursos.
\ A's 18 horas-Acrobacia em
motos por Sacias do Sporting
Club de Portugal.
No dia 8 de Julho -No Cam

po do Lusitano Ginasio Club
Ginkana de automoveis.
As anunciadas touradas reali

sam-se, como de costume, nas
tardes de 24 e '29 do corrente
toureando em ambas João Nun
cio I! Simão da Veiga. N a segun
da toma parte Lopez Lago, que
este ano tanto se distinguiu no

Campo Pequeno.

Onereis fazer bons negócios?
Anúncial no semanário regionalista
--
-
-
-

"POYO Algarvio"

Tivemos o prazer de abraçar nesta
cidade o nosso presado amigo e conter
raneo sr. Julio Lopes Cordeiro Peres,
aspirante de Finanças e correspondentedo nosso jornal em Alcoutim,
-Acompanhado de sua esposa partiu para Vendas Novas o nosso presadoassinante sr. Antonio Gonzales, distinto

mecanógrafo,
-De visita á sua familia esteve entre

nós o nosso presado conterrâneo e as
sinante sr. José Rodrigues Santos pro
posto do Tesoureiro da Fazenda Publi-
ca em Lagos, .

'

-A assistir ás festas de Santo Anto
nio, esteve nesra cidade o sr. Antonio
Cardoso, agente de fiscalisação da F.
N. I. M, ao serviço em Loulé.
-Esteve nesta cidade de visita á sua

familia o sr. Aldomiro de Sousa Fa
gundes, factor dos Caminhos de Ferro
ao serviço na estação do Poço Barreto,

Nascimento

Teve a sua delivrance dando á luz
uma robusta criança do sexo masculino
a sr.s D. Alzira do N. Dias, esposa do
conceituado comerciante da nossa pra
ça sr. Joaquim Dias.
Mãi e filho encontrarn-se bem.

Registo de Nascimento

No dia 16 do corrente, teve lugar o

registo de nascimento dum filho do sr.
Bernardino do Nascimento Marçal.O neofito que recebeu o nome de
Antonio Manuel, foi apadrinhado pelo
sr. Manuel Joaquim Junior e Mie. Ma
ria Carolina de Souza Rico.
-Chegou de Lisboa o nosso presado amigo e valioso colaborador sr.

Damião de Brito Vasconcelos,-Partiu para Vera Cruz (Alentejo)
o sr, Manuel Zarco,
=-Regressou de Lisboa, onde se en

contrava em tratamento, o sr. José Pe
dro Xavier, 2.° sargento de Infantariaa

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNele
Fas-se saber que no dia 4 de

Julho proximo, ás i2 horas e á
porta do Tribunal Judicial desta
comarca, se ha-de arrematar a

quem maior lanço oferecer aci
ma da quantia de novecentos
escudos, preço porque foi ava
liada, uma morada de casas com
dois . compartimentos, cabana,
fomo e chiqueiro, e terra de se
mear com arvores, no sitio do
PO'ÇO' do Vale, freguesia de San
to Estevão, desta comarca, pero
tencentes aos executados Frana
cisco da Bica e mulher Aurelia
da Conceição, ausentes em par
te incerta, penhorada nos autos
de execução por custas e selos
que contra eles move o Ministe
rio Publico. 'Pelo presente são
cit ados quaesquer credores in
certos e os executados intima
dos para assistirem á praça.
Tavira, 14 de JunhO' de i 937
O Chefe da 2.a Secção
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

J. de Deus Periera
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Faço saber, para os devidos
e legais efeitos, que, por sen

tença de 7 do mês corrente, foi
dec larada a falencia de Silverio,
dos. Reis Bento Capela, solteiro"
maior, comerciante, residente
nesta cidade, nos respectivos au·,
tos que neste Juizo correm pOF
apresentação do falido. Mais fa
ço saber que foi nomeado admi
nistrador da falencia o Senhor
Carlos Rodrigues Mil-Homens
solicitador forense, resident�
nesta cidade, e marcado o pra-zo,
de sessenta dias, a contar da
segunda publicação deste am m
cio no Diario do Governo, p: ara
os credores reclamarem os s eus

creditos.

Tavira, 9 de Junho de i 9: 37.
O Chefe da 1.11 Secção.
José Mateus Mendes

Verifiquei.
O Juiz de Direito

l de Deus Pereira,
-........._---- =--

Propriedad e
Vende-se urna no :oit.io de Va

longo, Tratar no Lar 'go Tomaz
Cabreira, 8.

'
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Agencia f J8 Tabaqueira
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Madeiras e Ferragens

Artigos Funerarios
-

I Avenida 1,° de Maio, 24 e 24·A
TAVIRA

�----------------'

COMARCA DE TAVIRA JOSÉ MARIA DOS SANTOS
TA.VIRA.

TABleOS NleIONAIS e FOSFOROS
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m Antiga oficina de Encadernação de João Ladislau Raimundo *
! Fundada em, :1870 -Rua 9 de Abril, n.? 43-TAVIRA �e
w

�

w

* Completamente remodelada, executa na arte dQ livro: �:�
w �
�I� •

(I;

� Encadernações simples e de luxo. Deco- m
• w

* ração de livros para mesa ou estante. *
w

. w

* Encadernações antigas e de fantasia. En- *
w w

�:� cadernações em pergaminho, veludo e �:t
� _

W
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t
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�l� se a. as as para escn ono, e c. 8t
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�B Preços mõdícos e execução rápida �
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� Sob· a direcção de Ladislau Teclo Elias Soares �.
m

JJ'
eeeeeeeeeeeeeeeeeeeeea ....sSgSSSSS�gSSSSSe9s9�·'

A
.. , . .

I' "POVO L\lgar'·'.·o"nunciai no semanano regiona ista "v

TAVIRA

'Y

FABRICA DB MOAGEM

PANIFICAÇÃO MECANICA
..

Sempre os melhores
produtos pelos pro

mais modernoscessos

I'

Sonso Hosa· It Dicente, h.da
Rua José Pires Padinha, 38 - TAVIRA

DROGAS E PRO_DUCTOS QUIMICOS
Tintas, Vernizes, Alvaides, Secantes e Anilinas

TINTA.S PROPRIA.S PA.RA NA.VIOS
.-

-

Os melhores \-

Artigos de MercearIa
Excelentes

Chás e Cafés

.

Agencia de Seguros em Tavira
de- Francisco Antonio Padinha Raimundo

FAZ SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

R A M O V I D A O futuro do Vosso lar está assegurado com u� seguro deste,
ramo, logo apoz o pagamento do primeiro premio, evitando
assim que a Vossa Familia fique na miséria apoz o falecimento
do chefe da casa.

. RAMO FOGO O § 1.° do Artigo 604.° do novo Código Administrativo-Decreto
Lei n.v 27424 é do teor seguinte: Os predios urbanos o re

cheio de estabelecimentos comerciais e industriais, não seguros
em Sociedades legalmente autorisadas serão colectados pelas
Cámaras, afim de auxiliarem as Corporações de - Bombeiros.

A C I D 'E N T E S Pelo decreto n.
o 27649 de 12 de Abril do corrente ano é obri

NO TRABALHO gató!io aos patrões segurarepl o seu pessoal.

AGUACIN: TINTA A AGUA PARA INTERIORES E EXTERIORES

Completo sortido de Ferragens e Cutelarias nacionais e estrangeiras
v I D Fl 'A ç A

Limpa metais das melhores marcas: «Luslr!», «Ooração» e «Bum.

ARGENTA: O melhor prateador de metais dando-lhe
o brilho e o tom natural e inconfundivel da Prata.

«FLIT» O unico insecticida que mata ---

AGUAS MINERAIS: Vidago, Melgaço, Pedras
Salgadas, Aguas de Moura (Castelo) e outras.

COJY.I:PLETO SORTIDO DE PERFUJY.[ARIAS

PARGIL O mais poderoso e inofensivo desinfectante da bôca
Visite V. Ex.lI este novo estabelecimento onde poderá adquirir mui

tos outros artigos pelos mais baixos preços

Seja económico! Faça as suas compras na: Drogaria Tavirense
������������

2.
a PUBLICAÇÃO

Faço saber que no dia 20 de
Junho corrente, por 1:1 horas,
á porta do TribtinalJudicial des
ta comarca se ha-de arrematar
em terceira praça, sem ralor e

aquém maior lanço oferecer, to
dos os bens penhorados ao exeo

entado João Antonio de Jesus,
casado, moleiro, residente nesta

cidade, nos autos de execução
por custas e selos que o Mini�.
terio Publico lhe move, e que
são constituidos por artigos de
moleiro. Pelo presente são cita
dos quaisquer credores incertos.
Tavira, 8 de Junho de :1937.

O Chefe da l.a Secção

José Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

I(senaia elo <SeauIo»
e POVO Ar,GA�VIO

Pensão Comercial
VIDA.GO

Junto da Estrada Nacional
e da Estação dos Caminhos
de Ferro e a 5 Minutos da

Estância Balnear.

Economia e Isseíe

Diárias desde 20$00
Aberta todo e ano

Paulino & Graça, L,da
ItUA JOSÉ PIRES PlDINHI

TELEFONE N.O 41

TAVIRA

Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

Louças
Finos

VIdros
Bons

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

ConfeitarIa
Saborosos

Licores e VInhos do Porto
Chique

Papel de Cartas
Variados

, Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas-NALY,
BENAMOR, SANTA ÇLARA, TAl
PAS, etc· ..
Sabonetes-Loçôes ..:..Rouges
Batons-Pós de Arroz
Pastas Dentifricas
Cremes Dentifricos, etc •••

Apreciáveis
Descontos aos Revendedores

Módicos

Preços

-----.DE


